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MISSÃO
Consolidar Discípulos que tenham intimidade diária com Deus, que conheçam os princí-

pios bíblicos da fi delidade e que confi em na seriedade com que a Igreja lida com os recursos 
sagrados.

VISÃO
Um crescimento signifi cativo na vida espiritual e na fi delidade prática.

ÊNFASES
Lançamento da jornada de enriquecimento espiritual, Equipes distritais de mordomia, 

Fortalecimento do trabalho do diretor de mordomia na igreja local, Projeto crescendo em 
graça, Uso semanal do provai e vede, fortalecer o ciclo do discipulado fase 2 com os novos 
conversos e orientações sobre os princípios bíblicos dos dízimos e ofertas.

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS
1 – Inspirar um reavivamento diário e permanente.
2 – Motivar a prática da Mordomia Cristã.
3 – Educar nos princípios da Mordomia Cristã.
4 – Ter um crescimento signifi cativo em dízimos (25%), Ofertas (25%) e fi éis sistemáticos 
(15%).
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Queridos Pastores e líderes gostaria de po-
der pessoal mente agradecer a cada um 
de vocês pelo envolvimento e empenho na 

causa de Deus através do ministério da Mordo-
mia Cristã. A cada mês, seja através do trabalho 
da EDM ou do trabalho do diretor de Mordomia 
da igreja local, nossas igrejas na União Leste 
Brasileira têm sido ricamente abençoadas. Mas 
também sei que muitas vezes a falta de apoio, 
o não envolvimento da igreja com o programa 
proposto, lançam sombras em nossa vida e mi-
nistério. Gostaria de relatar uma experiência do 
início do meu ministério que me fez refletir muito 
no serviço cristão.

Já passava da meia-noite e eu esta-
va pensando, fazendo uma análise do meu 
trabalho no ministério, e me assustei, pois, 
meus pensamentos se detinham apenas em 
minhas falhas, erros e inexperiência.

Eu estava em um distrito de Missão 
Global com 15 Igrejas e grupos, igrejas no-
vas, liderança escassa e inexperiente. E por 
alguns momentos me deixei envolver com os 
pontos negativos do trabalho, como por exem-
plo: dar um treinamento e ao voltar na igreja 
com alguns dias não ver os resultados dese-
jados ou não encontrar líderes dispostos a se 
envolverem e serem capacitados. E o peso 
destes pensamentos me abateu e me trouxe 
desânimo, e junto com o desânimo vieram os 
seguintes pensamentos: Será que sou capaz? 
Será que consigo? Será que estou fazendo 
alguma diferença? Como vencer as dificulda-
des se pareço estar sozinho como líder em um 
distrito tão desafiador?

E quando os pensamentos me atormen-
tavam, senti o Espírito Santo me convidando 
a meditar na vida do Profeta Elias ao se sen-
tir sozinho e perseguido por Jezabel. Senti a 
presença de Deus procurando salvar-me de 
mim mesmo, salvar-me dos meus próprios 
pensamentos. Nessa noite aprendi três lições 
que espero levar comigo até o fim do meu mi-
nistério.

1º DEUS NÃO COLOCA O FARDO DO 
MINISTÉRIO SOBRE OS OMBROS 
HUMANOS 

Quando absorvi esta verdade aparente-
mente tão clara foi um alívio imediato para os 

meus temores. Senti Deus me pedindo para 
tirar os olhos de mim: Se sou capaz, se faço 
diferença, se estou sendo útil. Aprendi que: 
“Aqueles a quem Deus emprega como seus 
mensageiros não devem sentir que  a obra 
do Senhor depende deles. Seres finitos não 
são deixados a levar este fardo de responsa-
bilidade. Aquele que não dormita esta aten-
to a sua obra... e promoverá seu trabalho.” 
Relembrei a lição de que não sou o Diretor 
Administrativo de uma empresa em falência, 
mas um servo chamado e escolhido para usar 
o que tenho nas mãos em prol de uma igreja 
triunfante.

2º ENALTEÇA AS VITÓRIAS DE DEUS
Quando Elias se detinha nas derrotas: 

“...os filhos de Israel deixaram a Tua alian-
ça, derribaram os teus altares e mataram os 
Teus profetas a espada; e eu fiquei só...” (I 
Re. 19:14). Deus o levou a divisar as vitórias: 
“Também conservei em Israel sete mil, todos 
os joelhos que não se dobraram a Baal, e toda 
boca que o não beijou.” (I Re. 19:18).  

Naquela noite fatídica o inimigo coloca-
va diante de mim as imagens negativas de 
cobranças de críticas de falhas e desafios. 
Mas o Senhor me fez enxergar as vitórias. 
Vi naquele momento a cidade de Tabira, em 
meu distrito, que no começo do ano só pos-
suía dois Adventistas e ao final do ano estava 
com uma Igreja com clara visão de missão 
e união. Pude ver um jovem, de um de meus 
grupos, que motivado por um treinamento de 
trabalho Missionário, saiu para iniciar uma 
classe bíblica em um Sítio e todo final de 
semana ele pedalava dez quilômetros de sua 
casa até o sítio para realizar a classe bíblica. 
Pude ver jovens que após um congresso esta-
vam decididos a ter uma comunhão verdadei-
ra e intima com Cristo. E esses quadros das 
vitórias de Deus, subjugaram todas as falhas 
e senti mais uma vez o maravilhoso amor de 
um Deus que divide suas vitórias com seus 
servos.

3º NÃO DESISTA DAS PESSOAS
Enquanto eu mudava minha tristeza 

para alegria, li os versos 15 e 16 do capítulo 
19 de I Reis: “Volta ao teu caminho... e unge 
a Hazael...unge a Jeu... unge a Eliseu.” Deus 
mostrava seu método de enfrentar uma crise: 
acreditar e investir nas pessoas.

Pude sentir Deus dizendo a mim: se você 
motivar a igreja com um treinamento, colocar 
material nas mãos deles e mesmo assim as 
coisas não fluírem bem como você esperava, 
não desacredite das pessoas. Treine, motive 
e inspire novamente, e com bons projetos 
alguns irão responder e contagiar outros. E 
se em algum momento nessa nova tentativa 
você cansar, corra aos Meus braços e Eu vou 
te dar uma nova força para uma nova ten-
tativa.

Naquela noite fui dormir com um novo 
horizonte em mente, com meu coração re-
pleto de esperança e possibilidades para o 
meu distrito, e eu não me sentia mais sozinho 
como líder. Naquele noite tudo parecia estar 
no lugar certo: Jesus estava no lugar certo em 
meu ministério, eu, com minhas capacidades 
e incapacidades, tomava o lugar certo no mi-
nistério, meus membros com suas funções 
estavam no lugar certo, e estava no lugar  
devido principalmente minha dependência 
diária desse Deus poderoso que conhece as 
dificuldades e desafios de cada distrito, que 
me conhece profundamente e mesmo assim 
me aceita a trabalhar em uma causa que não 
conhece derrotas.

Essa revista tem como objetivo não ape-
nas capacitá-lo, mas também lembrá-lo a 
quem servimos.

Que o Senhor te use poderosamente e 
te faça um instrumento em Suas mãos para 
transformar pessoas em Mordomos do céu.

Deus te abençoe!

Pr. Josanan Júnior

Referência: Ellen G. White, Profetas e Reis. Página 176.

UMA CAUSA TRIUNFANTE
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 PLANO DE TRABALHO 2017
PLANEJAMENTO DISTRITAL DE MORDOMIA
DATAS ESTABELECIDAS PELO CAMPO
1 – Diagnóstico Espiritual: ____/____/2017
2 – Treinamento das EDMs: ____/____/2017
3 – Treinamento dos Diretores de Mordomia: ____/_____/2017
4 – Lançamento do seminário de reavivamento espiritual “Primeiro Deus”: 18/02/2017
5 – Meia semana de oração Crescendo em Graça: De 01 à 04/03/2017
6 – Semana de oração de mordomia: ____/____/2017
7 – Uso Semanal do Provai e Vede na Igreja
8 – Ciclo do discipulado fase II: Deve acontecer a cada sábado na classe pós-batismal 
9 - ___________________________________________________________ : ____/____/2017
10 - __________________________________________________________ : ____/____/2017

DATAS ESTABELECIDAS PELO DISTRITO
1 – Sábado mensal de mordomia em cada igreja do distrito
2 – Presença da EDM na igreja para o congresso de fi delidade ou VIJOBBES:_____/_____/2017
3 – Treinamento dos Diretores de Mordomia e EDM, por meio do Pastor distrital: ____/____/2017 
4 – Seminário de Enriquecimento Espiritual I para os novos conversos: ____/____/2017
5 – Distribuição da meditação do por do sol: _____/12/2017
6 - _________________________________________________________: ____/____/2017
7  - _________________________________________________________: ____/____/2017

Ao elaborar o planejamento do ministério da mordomia cristã para a sua igreja, leve em conta que as atividades são:

Semanais: Visitação aos fiéis e aos que necessitam de orientação sobre a fidelidade, dirigir ou coordenar a classe 
do ciclo do discipulado fase II, usar o provai e vede, ofertório em todos os cultos, distribuição dos envelopes dos 
dízimos e ofertas.

Mensais: Sábado mensal de mordomia

Semestrais: Semana de oração

Anuais: Diagnóstico espiritual, realizar um congresso de fidelidade ou VIJOBBES juntamente com a Equipe Distrital 
de Mordomia do seu distrito, Jornada espiritual I para os novos conversos, distribuir no final do ano a meditação do 
por do sol para cada família e incentivar a leitura, curso finanças para casais e/ou jovens.
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 FRENTES ESTRATÉGICAS 

 1. SEMINÁRIO DE 
REAVIVAMENTO ESPIRITUAL – 
PRIMEIRO DEUS

Uma comunhão mais real significa de-
dicar tempo para meditar, refletir, pensar 
profundamente, conversar com Deus e ouvir 
a Sua voz. Esta ferramenta tem o objetivo de 
aprofundar o hábito de ver no texto bíblico o 
que Deus está falando, o que Ele nos pede, 
podendo responder através de um novo com-
promisso a cada dia. Assim, esta apostila 
contribuirá para aprofundar e satisfazer nos-
sa necessidade de ter + COMUNHÃO com nos-
so Pai Celestial na primeira hora de cada ma-
nhã, colocando primeiro Deus em nosso dia e 
deixando-O atuar ao longo de nossa jornada. 

A era das redes sociais muitas vezes não 
permite às pessoas ficar a sós com Deus. Tam-
bém podemos nos tornar superficiais em pen-
sar que com 140 caracteres seremos capazes 
de expressar o que cremos. Pensando nisso, 
este material é uma ferramenta que contribui-
rá para ensinar a meditar e arrazoar no texto 
bíblico, bem como reproduzir de forma escrita 
os benefícios da comunhão pessoal.

Durante 40 dias, cada membro da igre-
ja será incentivado a aprofundar o hábito 
de ficar a sós com Deus e depois manter-se 
sempre conectado a Ele. Esse material irá nos 
ensinar a escrever o que aprendemos do texto 
bíblico, auxiliando assim a meditar na Bíblia 
de maneira significativa e profunda.

Como lemos em Deuteronômio 17:18 e 
19: “Escreverá para si, num livro, uma cópia 
desta lei, do exemplar que está diante dos le-
vitas sacerdotes. E o terá consigo, e nele lerá 
todos os dias da sua vida, para que aprenda 
a temer ao Senhor seu Deus, e a guardar to-
das as palavras desta lei, e estes estatutos, 
a fim de os cumprir”. Ou seja, escrever é uma 
maneira sólida de aprender para praticar.

O Dr. Adolfo Suárez é o autor desta aposti-
la, a qual surgiu da preocupação dele de que a 
comunhão com Deus não se tornasse mecâni-
ca e rotineira. Sua família pratica este método 
há mais de cinco anos, e foi por ele aplicado 
em turmas de Teologia, Pedagogia, Música, 
etc., no UNASP, campus Engenheiro Coelho. 

LANÇAMENTO
Esse seminário será apresentado a igreja 

no dia 18 de Fevereiro de 2017 (Último dia 
dos 10 dias de oração) durante as 10 horas 
de Jejum, através de um seminário de 50 mi-

nutos expondo o material, explicando o uso 
e consagrando a vida das pessoas que irão 
iniciar esse seminário. Diferente das jorna-
das anteriores, a proposta desse material é 
de uso individual por isso cada pessoa deve 
ter a apostila em mãos.  

DESAFIO INDIVIDUAL E 
REENCONTRO

Todos os participantes serão desafiados 
a envolverem-se na Comunhão, Relaciona-
mento e Missão.

Através de um compromisso pessoal.

+ COMUNHÃO 
Estudar a meditar na palavra de Deus a 

cada dia
Orar por 5 amigos

+ RELACIONAMENTO 
Envolver-se e convidas os 5 amigos para 

participarem de um Pequeno Grupo

+ MISSÃO 
A missão ocorrerá no reencontro, que 

deve ser uma festa espiritual. É uma cele-
bração com testemunhos, louvores, batismo e 
oferta de estudos bíblicos para as 5 pessoas 
pelas quais os participantes da jornada ora-
ram durante os 40 dias. Esses 5 amigos dever 
ser convidados para o reencontro. O reencon-
tro ocorrerá durante a semana santa de 08 à 
16 de Abril de 2017.

 2. NOVOS CONVERSOS 
Outra ação muito importante que será a 

união do Ministério da Mordomia Cristã com 
o Ministério Pessoal para o cuidado dos novos 
conversos. O plano é que o diretor de mordo-
mia da Igreja local seja o responsável pelo 
funcionamento do Ciclo do Discipulado FASE II. 
Aquela fase que era conhecida como lição pós-
-batismal. Todo recém batizado será conduzido 
para essa classe, que na maioria das igrejas 
funciona no sábado pela manhã durante a 
escola sabatina, como uma unidade de ação. 
Após o batismo o novo membro receberá junto 
com o Kit batismal os seguintes materiais: 

a. Lição do Ciclo do Discipulado FASE II (Essa 
lição deverá ser entregue no Kit batismal).

b. Envelope especial de dízimos e ofertas 
(Esse envelope deverá ser entregue junta-
mente com o KIT batismal).

c. Revista “Bem-vindo a família de Deus”, 
para ampliar a explicação das lições 7 e 
8 sobre os temas da fidelidade.

d. Após o termino das 13 lições o recém bati-
zado receberá um certificado de conclusão 
do Ciclo do Discipulado FASE II.

Todos os novos converso devem partici-
par do Seminário de Enriquecimento Espiritu-
al I, que pode ocorrer após o termino de pro-
jetos evangelísticos como: CALEBE, Semana 
Santa, Semanas de Colheita ou ao final das 
lições do ciclo do discipulado fase II. Nessa 
revista você encontrará um artigo com orien-
tações sobre como organizar a classe do dis-
cipulado para os novos conversos.

 3. OFERTÓRIO EM TODOS OS 
CULTOS

Este ponto tem como objetivo principal 
restaurar ou desenvolver o espírito de adora-
ção durante o ofertório, mostrando que, desde 
a entrada do pecado, as ofertas se tornaram 
parte integrante do culto que agrada a Deus. 
Assim sendo, o resultado esperado não é ape-
nas o recolhimento das ofertas em todos os 
cultos, mas uma mudança de paradigmas. 

As ofertas devem ser vistas como um 
meio de adorar a Deus, e não apenas como 
uma maneira de sustentar o programa da 
Igreja. O homem adora a Deus, e é Ele, e não 
o homem, quem sustenta a Igreja. 

O fato de existir o programa das “Ofer-
tas em Todos os Cultos” não pressupõe nem 
exige que todos trarão ofertas em todos os 
cultos, mas que a oferta deve ser uma parte 
fundamental da adoração em todos os cultos. 
Nessa revista você encontrará um artigo com 
orientações para efetivar o ofertório em todos 
os cultos em sua igreja.

Os envelopes de dízimos e ofertas devem 
estar amplamente disponíveis e acessíveis 
para qualquer pessoa (inclusive as crianças) 
e em qualquer ocasião. Ninguém, membro ou 
visitante, deveria precisar pedir envelopes! 
Estes já devem estar na mesa da recepção, 
sobre os bancos ou sobre a parte traseira do 
encosto do banco da frente. Antes de toda a 
reunião, una-se ao tesoureiro e verifique se os 
envelopes estão no devido lugar. 

 4. PROVAI E VEDE
Os testemunhos do Provai e Vede tem as 

melhores lições de vida nas diversas áreas da 
Mordomia Cristã. As lições de um testemunho 
podem causar mais impacto e mudanças que 
um sermão. Muitos irmãos ao longo dos anos 
têm sido fortalecidos e desafiados pelos tes-
temunhos do Provai e Vede. São 52 testemu-
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nhos que devem anteceder ao recolhimento da 
oferta. A mesma pessoa que fizer uma breve 
introdução antes da apresentação do vídeo, 
também poderá fazer a oração pelas ofertas

MAIOR COBERTURA E USO
a. Os testemunhos devem fazer parte do 

momento do ofertório durante o culto di-
vino no sábado, mas podem também ser 
apresentados a igreja durante os PGs, JAs, 
Cultos de poder e oração, etc.

b. Caso a igreja não possua o DVD do 
Provai e Vede, os testemunhos de cada 
semana estão disponíveis no site da 
DSA: http://www.adventistas.
org/pt/mordomiacrista/projeto/
provai-e-vede/

c. Os testemunhos da sua igreja podem ser en-
viados para: provaievede@adventistas.org 

 5. SEMANA DE ORAÇÃO DE 
MORDOMIA

É uma semana intensiva de pregações, 
visitações, testemunhos e estudo em grupo. 
Nessa semana se desperta as maiores e me-
lhores decisões de comunhão e fidelidade. A 
ULB irá disponibilizar para cada igreja mate-
riais para a realização de uma meia semanas 
de oração no primeiro semestre e uma sema-
na inteira no segundo semestre. 
A) Meia semana de oração “Crescendo em 

Graça”
 Será de 01 à 04 de Março e será dirigi-

da pelo Pr. Alejandro Bullón e transmitida 
ao vivo pelo canal executivo da TV Novo 
Tempo e também pelo canal de vídeos da 
União Leste Brasileira no Youtube, no se-
guinte endereço: youtube.com/user/lestetv 

 Essa semana será extraordinária e con-
tará com o envolvimento dos líderes de 
todas as igrejas da União Leste Brasileira 
em um projeto de visitação, e todas as 
famílias do nosso território receberão um 
livro escrito pelo Pr. Bullon com o título: 
Crescendo em graça.

 Os detalhes desse projeto inovador serão 
apresentados a todos os líderes da igreja 
através de uma transmissão ao vivo que 
ocorrerá dia 03 de Fevereiro de 2017 ás 
19:00 através do canal: Youtube: youtube.
com/user/lestetv

 Marque em sua agenda esse dia e horário 
e convide todos os líderes da sua igreja 
para participarem desse projeto.

B) Semana de oração “Vitória na Crise”

 Essa semana ocorrerá no segundo semes-
tre de 2016 e a data será marcada pela 

Associação/Missão. A ênfase dessa sema-
na é apresentar biblicamente a solução 
divina para as crises que enfrentamos 
e enfatizar que em meio as piores crises 
brota a fidelidade, pois o fiel aparece com 
todo o brilho em meio as crises.

 6. EQUIPE DISTRITAL DE 
MORDOMIA

Em 2017 as Equipes Distritais de Mor-
domia da ULB estão sendo convocadas para 
a realização de um VIJOBBES (Vigília, Jejum, 
Oração, Batismo e Busca pelo Espírito San-
to). Os Materiais para esse programa serão 
uma revista com um conteúdo diverso sobre 
a fidelidade cristã e um cartão para a reno-
vação do pacto.

 7. SÁBADOS DE MORDOMIA
As igrejas da União Leste Brasileira vêm 

há alguns anos, dedicando um sábado por 
mês para um programa voltado para a Mor-
domia Cristã. Por entender que Mordomia 
Cristã é um movimento que leva a igreja a 
ter um contato mais íntimo com Cristo, esse 
sábado deve ser bem aproveitado e inspirador 
para a igreja. 

PASSOS PARA O MELHOR 
APROVEITAMENTO DOS 
SÁBADOS DE MORDOMIA
1. O Sermonário atende várias áreas da fide-

lidade cristã como comunhão, corpo, bens, 
tempo, dons.  Se por acaso o pregador do 
sábado de mordomia não desejar usar o 
sermão proposto neste sermonário, atente 
para que ao longo do ano os sermões não 
venham a ser de um único tema. Não corra 
o risco de que ao longo do ano a igreja es-
cute sermões apenas sobre  uso dos bens 
ou do tempo ou dízimos e ofetas.

2 – Preparar os detalhes do programa: O sábado 
de Mordomia não deve ser apenas o sermão 
do culto divino. Alguns detalhes podem ser 
acrescentados para aprimorar esse dia. 

Algumas ideias: 

* Atente para a recepção da Igreja nesse 
dia.

* Combine previamente as músicas que se-
rão usadas durante o programa.

* Convide o pregador com bastante 

antecedência.
* Em alguns sábados do ano peça ao líder 

de Jovens da sua igreja para ficar respon-
sável também pelo culto Jovem daquele 
sábado e prepare um inspirador culto 
jovem.

* Realize, em acordo com o ministério da 
criança de sua igreja, o momento da ado-
ração infantil e apresente um tema sobre 
a mordomia cristã na linguagem das 
crianças.

* Em 2017 teremos uma novidade para o 
sermão dos sábados de mordomia, um 
material com apelos que estão disponíveis 
no site . A ideia é que o encerramento do 
sermão conte com esse recurso. 

* Dia de Pôr em Dia. Deve ser um dos 
cultos mais solenes e impressivos do ano! 
Assim como o povo de Israel terminava o 
ano com o Dia da Expiação, confessando 
todos os seus pecados ao Senhor, o Dia de 
Pôr em Dia é para nós hoje uma oportunida-
de para confissão de pecados e renovação 
de propósitos para o novo ano que se apro-
xima. Nesse dia deve ser feita uma renova-
ção do pacto e uma consagração da vida 
e da fidelidade de cada pessoa da congre-
gação. Esse programa deve acontecer no 
sábado de mordomia de Dezembro.

 8. MEDITAÇÃO DO POR DO SOL
Em 2015, vinte e cinco famílias deixaram 

tudo rumo ao desconhecido. Toda a vida foi 
resumida em duas malas, um passaporte e 
as passagens. Embora tenham todo o suporte 
e investimento oficiais da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia na América do Sul, estão a 
milhares de quilômetros distantes dos pais, 
demais familiares, amigos, daqueles que fa-
lam o mesmo idioma e, mais ainda, dos que 
conhecem Jesus. A cada Por do sol de 2017 
iremos acompanhar suas histórias em famí-
lia ou pequeno grupo.

 9. DIAGNÓSTICO ESPIRITUAL
A data para a realização do diagnóstico 

espiritual será marcada pela Associação/Mis-
são. É um dos programas mais importantes da 
mordomia cristã, e tem como objetivo organizar 
um programa de visitação e de orientação os 
membros em relação aos temas da fidelidade 
cristã. Esse programa conta com a participação 
do Pastor distrital, Anciãos, secretário e tesou-
reiro da igreja. A Associação irá disponibilizar 
por meio do Pastor distrital todo o material ne-
cessário para a realização desse programa. 
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Sugestões para os líderes de 
Mordomia Cristã

Por que existe o Ministério de 
Mordomia Cristã? Para, através de progra-
mas, atividades e seminários, ajudar pesso-
as a reconhecerem e aceitarem o senhorio de 
Cristo, buscando a Deus na primeira hora do 
dia, andando todo o dia em companheirismo 
com Ele e dispondo de todo o tipo de recursos 
para aquilo que o Senhor considera mais im-
portante: a salvação de outras pessoas. 

O manual da igreja nos orienta:
O departamento de Mordomia Cristã mo-

tiva os membros a responder a graça de Deus 
ao dedicar tudo o que tem a ele. A responsa-
bilidade da mordomia abarca mais que o di-
nheiro. Inclui, porém não está limitado a ele, 
o adequado uso e cuidado do corpo, mente, 
tempo, habilidades, dons espirituais, as re-
lações, a influência, a linguagem, o ambiente 
e as posses materiais. Este departamento 
ajuda aos membros, em sua sociedade com 
Deus, na terminação da obra por meio da cor-
reta utilização dos dons e recursos. 

O diretor do Ministério de Mordomia 
Cristã deveria por em prática os princípios 
da mordomia cristã, e compreender o progra-
ma espiritual e financeiro da igreja. O diretor 
trabalhará em cooperação com o diretor do 
Ministério de Mordomia Cristã da Associa-
ção/Missão, o pastor e a comissão da igreja 
local. O diretor é o vínculo entre o Ministério 

de Mordomia Cristã da Associação/Missão e a 
congregação local. 

Sugestões para os líderes de Mordomia 
Cristã

1. Leia e divulgue bons livros
“Administração Eficaz” ou “Conselhos 

Sobre Mordomia”, “Vida e Ensinos” e “Benefi-
cência Social”, de Ellen G. White, estes livros 
não apresentam a opinião de um ser humano, 
mas a direta revelação da vontade de Deus 
para as pessoas que vivem no tempo do fim. 
Através da leitura destes livros, Deus influen-
ciará sua mente tanto no planejamento quan-
to na motivação para as atividades a realizar. 
Você pode adquiri-los diretamente através do 
site www.cpb.com.br, pelo 0800.9790606, ou 
pesquisar em www.ellenwhitebooks.com. For-
me grupos regulares de estudo destes livros 
na quarta à noite ou sábado à tarde. 

2. Ensine que Mordomia Cristã 
não é dinheiro, mas inclui o 
dinheiro

Deus também utiliza este recurso para 
a pregação do evangelho, e sempre que você 
falar sobre a parte financeira da Mordomia 
Cristã, mostre que muito mais do que apenas 
sustentar a Igreja, o plano de Deus leva cada 
pessoa a (1) reconhecer o senhorio de Cristo, 

(2) depender dEle e confiar mais nEle em to-
das as áreas da vida, (3) ter mais amor pelo 
Seu serviço e, além disso, (4) resulta em sal-
vação de almas. (Leia Testemunhos Seletos, 
Vol. I, págs. 367 e 368). 

3. Desafie a igreja a aceitar o 
Senhorio de Cristo Sobre Sua 
Vida

Quem manda no seu dia? Você ou o Se-
nhor Jesus? Quem é verdadeiramente o seu 
Deus? O Deus do Céu, ou o seu “eu”? Através 
de um programa diário e regular de estudo 
da Bíblia, do Espírito de Profecia e da oração, 
mantenha uma comunhão com Deus no início 
de cada dia (Mat. 6:33), entregando-se a Ele 
antes de sair de casa. Renove diariamente o 
voto de ser um agente de Deus, administran-
do os assuntos dEle aqui na terra. Por isso, 
envolva-se no trabalho de salvação de outras 
pessoas através da Oração Intercessória, Mi-
nistério da Recepção, Duplas Missionárias, 
Pequenos Grupos, Classes Bíblicas ou Evan-
gelismo Publico.

4. Tenha um programa regular 
de Visitação

O alvo é alcançar todos os lares da igre-
ja com este programa, que deve acontecer 

SOU LÍDER DO MINISTÉRIO DE  
MORDOMIA CRISTÃ E AGORA?
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após o Diagnóstico Espiritual. Utilize o cartão 
de visitação fornecido por sua Associação/
Missão. (cópia disponível em http://ulb.
adventistas.org/mordomia/). Enfatize 
especialmente os assuntos abaixo: 

a. Importância da Comunhão Pessoal 
e Familiar: leitura particular e diária da 
Bíblia, Lição da Escola Sabatina e Culto 
Familiar, logo no início do dia (Mt. 6:33). 

b. Guarda do sábado – orientações 
básicas. 

c. Dons Espirituais: Deus concede o 
Espírito Santo com seus dons para aque-
les que sempre aceitam Seus convites 
para o trabalho, mesmo quando se sentem 
incapazes.

d. Dízimos e ofertas: além de ser um 
método divino para manter a Igreja, é um 
exercício que (1) nos ajuda a compreen-
der que tudo é dEle, (2) aumentando nos-
sa confiança em Deus (Conselhos Sobre 
Mordomia, págs. 104-107). 

5. Divulgue a Oferta 
Percentual Regular (Pacto)

Você sabe o que é o Pacto? Os membros 
de sua igreja também sabem? Você já tem 
um Pacto (oferta proporcional à renda)? Você 
sabe qual é a porcentagem do salário que, em 
média os membros de sua igreja entregam 
como oferta? O método divino de ofertar su-
gere que a oferta deve representar uma por-
centagem daquilo que nos foi dado por Deus 
(Dt. 16:17). Através de um programa educa-
tivo e testemunhos, mas sobretudo através 
do programa de Renovação de Votos, procure 
inspirar os irmãos a terem uma experiência 
com Deus e a aumentarem progressivamente 
a porcentagem de ofertas. 

6. Divulgue Testemunhos 
locais

Por meio da visitação você irá descobrir 
lindas histórias de pessoas da sua igreja que 
sentem o cuidado de Deus e aceitam o senho-
rio de Cristo, e trabalham como Seus agentes, 
cuidando de Seus negócios na terra. Inclua o 
testemunho dessas pessoas nos programas 
da igreja como sábados de mordomia, sema-
nas de oração, Pequenos grupos, etc.

8. Visite os Pais de Recém-
Nascidos

Em acordo com o pastor e o Ministério da 
Família, separe um sábado por trimestre para a 
Apresentação/Dedicação de Crianças na Igreja 
(em cerimônia curta). Antes disso, visite as fa-
mílias das crianças a serem apresentadas ou 
dedicadas e fale sobre a importância do papel 
dos pais na educação espiritual, física e moral 
dos filhos. Apresente dicas práticas sobre o 
que fazer para assumir esta responsabilidade, 
como por exemplo, destacando a importância 
de: [1] culto familiar, [2] estudo da lição, [3] 
frequência à igreja, [4] escola sabatina, [5] dí-
zimos e ofertas, [6] cuidado com amizades, [7] 
reforma de saúde, [8] disciplina, [9] Escola Ad-
ventista, [10] desbravadores, etc. Presenteie a 
família com um livro “Orientação da Criança”. 
Assim como fizeram os pais de Jesus e outros 
fiéis da antiguidade, convide-os a entregarem 
uma oferta ao Senhor durante a apresentação 
ou dedicação. Esta Primeira Oferta Natalícia 
pode ser entregue pelos pais em uma salva, 
durante a cerimônia, justamente antes da ora-
ção. Posteriormente, em todos os aniversários, 
podem trazer a Oferta Natalícia, como gratidão 
ao Senhor pela vida! 

10. Invista nas Crianças e 
Jovens

As crianças e jovens de sua igreja já sa-
bem o que é a Oferta percentual regular (Pac-
to)? Quantos participam deste Plano Divino? 
Quantos são Dizimistas? Programe o dia da 
“Oferta do Meu Primeiro Salário”, por exemplo, 
ou incentive o dízimo e oferta percentual (Pacto) 
das mesadas. Combine com os coordenadores 
e professores da Escola Sabatina de Crianças, 
Adolescentes e Jovens, pelo menos uma visita 
por ano a estes grupos, desafiando-os a fazerem 
uma prova com Deus em dízimos e ofertas (Mal. 
3:10). Ensine como preencher o comprovante de 
entrega e aproveite para distribuir os envelopes. 

11. Visite e auxilie os 
clubes de desbravadores e 
aventureiros

Combine com os diretores dos clubes uma 
participação nas atividades do clube para apre-
sentar a especialidade de mordomia que existe 
para os clubes de aventureiros e desbravadores. 
O diretor do clube possui toda a orientação sobre 
como apresentar essa especialidade aos clubes 

e quais requisitos devem sem realizados para 
a conclusão dessa especialidade. Quando pos-
sível presentei os aventureiros e desbravadores 
que concluírem os requisitos dessa especialida-
de com a insígnia correspondente.

13. Mantenha a Igreja 
Informada

Em acordo com o pastor distrital e com o 
tesoureiro de sua igreja, disponibilize as in-
formações financeiras da igreja (orçamento, 
gastos, resultado) de modo que mesmo as 
pessoas mais simples possam compreender. 
Faça mensalmente ou trimestralmente uma 
reunião de negócios, utilize encartes no bole-
tim, murais ou mesmo insira um breve relató-
rio no envelope de dízimos de cada adorador 
antes de devolvê-lo. Lembre-se de que tudo 
que não é conhecido, que não é entendido ou 
que parece estar escondido, é automatica-
mente tido como suspeito. 

SITES ÚTEIS MORDOMIA CRISTÃ
http: / /www.adventistas.org/pt /
mordomiacrista/

http: / /www.adventistas.org/pt /
mordomiacrista/blog/

http://ministeriosdaigreja.com.br/

http://ulb.adventistas.org/mordomia/

http://www.adventiststewardship.
com

MATERIAIS DE APOIO
Manual de Mordomia – Esse material 

amplia o conteúdo desse artigo e lhe dará 
mais informações e orientações sobre como 
trabalhar no ministério da mordomia cristã 
na igreja local, para ter acesso a esse mate-
rial acesse em: 
http://ulb.adventistas.org/mordomia/
materiais

Conferência Mundial de Mordomia – Foi 
um evento promovido pela Conferência Geral 
e teve como objetivo apresentar os princípios 
bíblicos da mordomia e treinar pastores e 
líderes da igreja local. Um material de al-
tíssima qualidade, que está dublado para o 
português. Para ter acesso aos vídeos acesse: 
h t t p s : / / v i m e o p r o . c o m /
user10937457/online-stewardship-
conference-videos/page/14
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Introdução
A liderança espiritual dos membros mais 

antigos na fé deve impulsionar e conduzir os 
membros mais novos para mais perto de Cris-
to e para cumprirem sua parte como cidadãos 
do Reino dos céus.  Pensando na necessidade 
de promover a maturidade espiritual, parti-
cularmente, dos mais novos na fé, é que foi 
criado o Ciclo do Discipulado. 

Neste contexto é que o Ministério da Mor-
domia, em parceria com o Ministério Pessoal 
e Escola Sabatina, convida os diretores de 
mordomia da igreja local para estabelecerem 
em sua Congregação a Classe de discipulado 
Continue Crescendo, denominada “Fase 2 do 
Ciclo do Discipulado”. 

Desejamos que você compreenda bem o 
que é este projeto, como ele deve ser desen-
volvido e como você vai colaborar. 

1. O que é o Ciclo do 
Discipulado? 

Jesus deu a Sua igreja a Grande Comis-
são: “Portanto ide, fazei discípulos de todas 
as nações, batizando-os em nome do Pai, e 

do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os 
a observar todas as coisas que eu vos tenho 
mandado; e eis que eu estou convosco todos 
os dias, até a consumação dos séculos” (Mt 
28:19-20). Quatro verbos: ir, fazer (discípu-
los), batizar e ensinar. Desses quatro verbos, 
o principal deles é o imperativo ou de ordem: 
“fazei” (discípulos). Assim, podemos dizer 
que o produto fi nal ou o alvo da grande co-
missão é fazer discípulos. Ir, ensinar e batizar 
são os meios estabelecidos por Cristo para 
alcançar o objetivo principal, que é fazer dis-
cípulos.  

O termo discípulo aparece cerca de 250 
vezes no Novo Testamento e se refere ao com-
promisso do discípulo com o Mestre. Existe o 
discipulado inicial, necessário para o batis-
mo, mas há também a necessidade de um 
discipulado posterior a conversão.  Devemos 
lembrar que discipulado é um processo contí-
nuo que começa quando a pessoa é atraída a 
Cristo e consequentemente se desenvolve ao 
nível de um cristão maduro e reprodutivo.  

Para a Igreja Adventista na América do 
Sul, discipulado é um processo simples em 
que cada membro deve experimentar três di-
mensões da vida cristã:

Comunhão: Signifi ca dedicar a pri-
meira hora do dia para estar na presença de 
Deus.

Relacionamento: Envolve a participa-
ção em um ambiente de comunidade dentro 
de um Pequeno Grupo.

Missão: Leva ao compromisso de teste-
munhar a alguém e usar os dons espirituais.

Portanto, o Ciclo do Discipulado será um 
dos principais meios para levar os novos con-
versos ao crescimento integral da vida cristã. 

2. Por que a Igreja Necessita 
do Ciclo do Discipulado?

Pelo menos, por cinco razões: 1º Cumprir 
a ordem de Jesus expressa no imperativo bí-
blico de fazer discípulos. 2º Facilitar o ama-
durecimento espiritual dos membros.        3º 
Aumentar o número de missionários. 4º Me-
lhorar o preparo dos novos conversos.    5º 
Combater a estagnação e a apostasia. 

Um dos grandes desafi os que a igreja 
deve buscar superar é reduzir o grande índice 
de evasão de membros. O ciclo do discipu-
lado, particularmente na fase 2, justamente 
a fase que será conduzida pelos diretores de 

O CICLO DO DISCIPULADO 
E O DIRETOR DE MORDOMIA
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Mordomia em cada igreja, apresenta o cami-
nho para solução de muitos deste problemas. 

3. Quais são as fases do Ciclo 
do Discipulado?

O Ciclo do Discipulado está organizado 
em três fases: Conversão; Confirmação; Ca-
pacitação.

4. Em qual destas fases o 
diretor de mordomia vai atuar?

O diretor de mordomia é responsável pela 
fase 2: Confirmação.

5. Como Funciona o Ciclo do 
Discipulado?

O funcionamento ocorre de maneira 
simples, recebendo o apoio prático de duas 
estruturas da igreja: Pequeno Grupo e Escola 
Sabatina, considerando os seus aspectos re-
lacional e cognitivo.

a) Aspecto relacional. Cada novo discípulo 
deve se relacionar com outros discípulos 
participando de um Pequeno Grupo.

b) Aspecto cognitivo. A Escola Sabatina deve 
estabelecer classes especiais para o de-
senvolvimento da Fase 1 (Conversão), Fase 
2 (Confirmação) e Fase 3 (Capacitação); 
com os objetivos de instruir os novos dis-
cípulos em sua conversão, crescimento e 
preparação para o serviço do Senhor. 

Somente após passar pelas Fases 1, 2 
e 3 do Ciclo do Discipulado, o novo converso 
deve ser conduzido a uma classe regular da 
Escola Sabatina. 

6. Qual o objetivo, o que é 
necessário e como deve ser o 
funcionamento em cada fase?

Fase 1 – Conversão
Objetivo: A primeira fase deve...
Levar pessoas a conhecer Cristo e prepa-

rá-las adequadamente para o batismo, a fim 
de que sejam integradas à igreja.

É necessário: O Discípulo precisa...

1) Ter um discipulador: Um instrutor bíblico 
ou uma  dupla missionária.

2) Completar um curso bíblico em casa, 

na Classe Bíblica e/ou no Evangelismo 
Público.

3) Frequentar os programas da igreja, parti-
cipar de um pequeno grupo.

4) Ser batizado.

Funcionamento: O líder de Ministério 
Pessoal é quem coordena a fase 1, e deve...

1) Tomar providencias para que todo inte-
ressado seja devidamente doutrinado, 
recebendo Estudos Bíblicos através de 
uma das frentes missionárias da igreja 
(Instrutor Bíblico, Dupla missionárias, 
Classe Bíblica e Evangelismo Públicos) e 
preparado para ser batizado. 

2) Cuidar para que todo interessado partici-
pe da Classe Bíblica que pode acontecer 
no domingo a noite e/ou na manhã do sá-
bado, na Escola Sabatina.

3) Organizar a Classe Bíblica. 

Fase 2 – Confirmação
Objetivo: A segunda fase deve...
Confirmar na fé os recém-batizados, le-

vando-os ao crescimento espiritual genuíno.
É necessário: O Discípulo precisa...

1) Receber a lição “Continue Crescendo” 
logo após o batismo.

2) Participar da Classe Especial da Fase 2.

3) Completar as lições deste módulo.

4) Pertencer a um pequeno grupo.

Funcionamento: O líder de Mordomia 
Cristã é quem coordena a fase 2, e deve...

1) Tomar providências para que todo mem-
bro recém batizado seja matriculado na 
Classe Especial – Fase 2. Esta classe fun-
ciona no mesmo horário do estudo da lição 
da Escola Sabatina.

2) Cuidar para que os recém batizados rece-
bam a lição “Continue Crescendo”. Esta 
lição foi preparada no mesmo estilo da 
lição da Escola Sabatina e disponibilizada 
pelo departamento de Ministério Pessoal, 
gratuitamente.

3) Organizar a Classe Especial – Fase 2. Ela 
deve ser permanente e seguir seu curso 
normal, obedecendo o ciclo dos estudos. 

O novo converso pode se matricular na 
classe a qualquer momento, indepen-
dentemente da ordem em que a série de 
estudos esteja. A lição possui 13 lições 
então por exemplo: se uma pessoa é ba-
tizada hoje e a classe já está na lição 10, 
ela deve ser matriculada nesse momento, 
irá participar das lições 10, 11, 12 e 13, 
mas não irá se formar nesse momento. 
Como a classe é cíclica ele vai começar 
novamente o estudo da lição 01 até a 09 e 
irá se formar na lição 09. Todos precisam 
concluir a série de estudos das 13 lições. 
Portanto, precisamos de Classe Bíblica 
permanente e que promova formaturas no 
final de cada trimestre. 

Fase 3 – Capacitação
Objetivo: A terceira fase deve...
Treinar e equipar o recém-batizado, aju-

dando-o em seu crescimento espiritual e no 
cumprimento da missão.

É necessário: O Discípulo precisa...

1) Receber a lição “Ministério para Todos” 
logo após completar as lições da Fase 2. 

2) Participar da Classe Especial da Fase 3. 

3) Completar as lições deste módulo.

4) Orar por cinco pessoas e ajudá-las a co-
nhecer a Cristo.

5) Estar envolvido na formação de um novo 
discípulo.

6) Estar envolvido em algum ministério 
específico. 

Funcionamento: O Ancião/Diretor de Gru-
po é quem coordena a fase 3, e deve...

1) Tomar providências para que os forma-
dos da Fase 2 participem desta Classe 
Especial – Fase 3. Esta classe funciona 
no mesmo horário do estudo da lição da 
Escola Sabatina.

2) Cuidar para que os recém batizados re-
cebam a lição “Ministério para Todos”. 
Ela foi preparada no mesmo estilo da li-
ção da Escola Sabatina e disponibilizada 
pelo departamento de Ministério Pessoal, 
gratuitamente.

3) Organizar a Classe Especial – Fase 3. 
Ela deve funcionar nos moldes da Classe 
Bíblica e da Fase 2 de forma permanente. 
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7. Como o diretor de mordomia 
deve atuar para que a fase 2 
funcione bem? 

1) Aceitar o chamado de Cristo para 
discipular. 

2) Orar buscando sabedoria para desenvol-
ver, em sua igreja, o Ciclo do Discipulado. 

3) Tirar duvidas e buscar orientações do seu 
pastor. 

4) Fazer um planejamento prevendo os de-
talhes para implantação do Ciclo do 
Discipulado. 

5) Assumir a Coordenação da Fase 2. Nas 
igrejas em que essa classe já funciona, 
o diretor de mordomia deve se apresentar 
como um auxiliar para o funcionamento.

6) Organizar uma equipe de duas a três pes-
soas para que possam lhe ajudar a condu-
zir as atividades da Classe. 

7) Marcar uma data, a mais breve possível, 
para dar início as atividades. 

8) Reunir sua equipe periodicamente para 
avaliar o andamento da Classe. 

9) Prestar relatório do andamento da Classe 
ao pastor, Comissão da Igreja e para a 
Igreja. Observação: Caso não possa dirigir 
a Classe, designe alguém, sob sua coor-
denação, para fazê-lo.

10)Para auxiliar na apresentação do conteú-
do da lição “Continue Crescendo” a União 
leste brasileira preparou uma revista com 
o título “Bem-vindo a família de Deus” que 
deve ser entregue a todos os recém batiza-
dos juntamente com o kit de batismo. 

11)A Divisão Sul Americana preparou uma 
vídeo aula de cada lição da Fase 2, 
para auxiliar o professor na apresenta-
ção do conteúdo. Esses vídeos podem 
ser acessados em: http://adventistas.
org/pt/ministeriopessoal/projeto/
ciclo-de-discipulado/

ou no youtube procure por “Ciclo 
do discipulado fase 2”

8. Quais atividades podem ser 
realizadas em favor dos novos 

crentes para confirma-los na 
Verdade?

a) Repetir pontos da verdade. (Evangelismo, 
p. 334)

b) Educá-los, e ensiná-los, a assumirem 
funções. (Idem, p. 335)

c) Visitá-los repetidamente. (Idem, p. 346 e 
337)

d) Auxíliá-los no começo da nova vida. (Idem, 
p. 338

e) Ensiná-los a enfrentar o inimigo. (Idem, p. 
340)

f) Conduzí-los como crianças. (Idem)

g) Protegê-los e levar a frangrância do amor 
e da aceitação. (Idem, p. 347 e 348)

O instrutor da classe deve contar sua 
experiência pessoal de fidelidade. Deve mos-
trar-lhe como em forma real Deus o abençoa 
em todos os momentos de sua vida.

9. Qual a importância da 
igreja cuidar dos Novos na Fé?       

O Espírito de profecia nos orienta:
 “Cristãos fiéis devem ter grande inte-

resse em comunicar às almas convictas o co-
nhecimento perfeito da justiça em Cristo [...] 
Não devem negligenciar o cuidado que lhes 
incumbe de instruir com fidelidade, ternura 
e carinho aos recém-convertidos, para que a 
boa obra não fique pela metade. A primeira 
experiência de tais pessoas deve ser legíti-
ma” (Evangelismo, p. 317).

“Os recém-conversos devem ser plena-
mente esclarecidos com relação ao seu dever 
de devolver ao Senhor o que Lhe pertence.  O 
mandamento de devolver o dízimo é tão claro, 
que não há sombra de desculpa para desa-
tende-lo. Aquele que negligencia dar instru-
ções a esse respeito, deixa por fazer uma par-
te importantíssima de sua obra.” (Conselho 
sobre Mordomia Cristã, p. 105).

Essa tarefa deve ser executada pelos 
oficiais da igreja: “É o dever dos anciãos e 
oficiais da igreja instruir o povo nessa im-
portante questão, e pôr as coisas em ordem.  
Como coobreiros de Deus, devem os oficiais 
da igreja ser corretos nesse assunto clara-
mente revelado... Sigam os anciãos e oficiais 

da igreja a orientação da Palavra Sagrada, e 
insistam com os membros sobre a necessida-
de de ser fiéis em pagar os votos, dízimos e 
ofertas.” (Review and Herald, 17 de dezembro 
de 1889). 

Conclusão
Querido diretor de mordomia, sabemos 

que você já executa diversas atividades na 
igreja por isso oramos para que essa ativi-
dade com os novos na fé não seja encarada 
simplesmente como mais uma atividade, 
mas como uma solicitação divina para você e 
uma resposta da igreja para o sério problema 
da apostasia. Que Deus o abençoe nesse tra-
balho e o use poderosamente para cumprir a 
ordem de Cristo de fazer DISCÍPULOS. 
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A oferta e a oração eram as 
principais manifestações de 
adoração no culto divino.

“As tuas orações e as tuas ofertas tem 
subido para memória diante de Deus.” Atos 
10: 4

No primeiro culto que encontramos regis-
trado na Bíblia (adoração de Caim e Abel) não 
houve:

- Leitura da Bíblia

- Pregação

- Mensagem especial: Coral, conjunto, solo, 
etc.

- As ofertas e as orações constituíram o cul-
to daquela ocasião.

Os hebreus deveriam preparar as suas 
ofertas antes de irem ao local de adoração. 

“E ninguém aparecerá perante mim de 
mãos vazias.” Êxodo 23:15

A única maneira de 
demonstrarmos gratidão a 
Deus é através das nossas 
ofertas.

“O Senhor não precisa de nossas ofertas. 
Não o podemos enriquecer com as nossas 
dádivas. No entanto... é essa a única manei-
ra  em que nos é possível manifestar nossa 
gratidão e amor a Deus.” Mordomia e Pros-
peridade,19

Nem todos podem cantar encantadora-
mente, nem falar eloqüentemente, mas todos 
podem através das suas ofertas glorificar a 
Deus de modo encantador e eloqüentemente. 

“Honra ao Senhor com os teus bens e 
com as primícias de toda a sua renda.” I Crô-
nicas 16:29 

- Você pode até ofertar sem amar, mas se 
ama, jamais deixará de ofertar.

- O amor a Deus nos leva a dar uma respos-
ta visível às necessidades de sua obra.

Para que as nossas 
dádivas sejam aceitáveis 
primeiramente temos que nos 
entregarmos a Deus, antes 
de entregarmos as nossas 
ofertas. 

- O maior exemplo foi o de Jesus; ele se deu 
não quando morreu na cruz, ou quando 
nascera nesta terra, mas no céu quando 
abriu mão de Sua glória e se dispôs morrer 
por nós.

Exemplo: Abel e Caim.
... Trouxe Caim do fruto da terra uma 

oferta ao Senhor. Abel também trouxe dos pri-
mogênitos das ovelhas, e da sua gordura. Ora 
atentou o Senhor para Abel e para a sua ofer-
ta, mas para Caim e para a sua oferta não 
atentou.” Gênesis 4:3-5

A OFERTA E O CULTO
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Caim e Abel

• … estavam cientes da providência to-
mada para a salvação do homem, e com-
preendiam o sistema de ofertas que Deus 
ordenara. Sabiam que nessas ofertas 
deveriam exprimir fé no salvador a quem 
tais ofertas tipificavam, e ao mesmo tem-
po reconhecer sua total dependência dEle. 
Patriarcas e  Profetas, página 67

• Os dois irmãos de modo semelhante erigi-
ram seus altares, e cada um trouxe uma 
oferta.

• Caim apresentou  sua oferta como um fa-
vor feito a Deus, pelo qual esperava obter 
a aprovação divina.

• Caim obedeceu ao construir um altar, 
obedeceu ao trazer um sacrifício, prestou 
porém, apenas uma obediência parcial. A 
parte essencial, o reconhecimento da ne-
cessidade de um Redentor, ficou excluída.  
Patriarcas e  Profetas, página 68

Vejamos algumas orientações 
de Deus quanto ao ofertar.

Dar por amor.
“Ainda que distribuísse toda a minha 

fortuna para o sustento dos pobres, ainda que 
entregasse o meu corpo para ser queimado, e 
não tivesse amor, nada disso me aproveita-
ria.” I Coríntios 13:3 

Dar com alegria.
“E digo isto: O que semeia pouco, pouco 

também ceifará; e   o que semeia em abun-
dância em abundância ceifará. Cada um 
contribua segundo propôs no seu coração; 
não com tristeza ou por necessidade, porque 
Deus ama ao que dá com alegria.” II Coríntios 
9: 6 e 7

Dar segundo o que temos.
“Agora, porém completa também o já co-

meçado, para que assim como houve a pron-
tidão de vontade, haja também o cumprimen-
to segundo o que tendes.”  II Coríntios 8:11

Dar planejadamente. 
“No 1º dia da semana cada um de vós 

ponha de parte o que puder ajuntar, conforme 

a sua prosperidade, para que não se façam 
coletas quando Eu chegar.” I Coríntios 16:2

Segundo sua prosperidade.
“Depois de ser o dízimo posto à parte, 

sejam as dádivas e ofertas proporcionais: se-
gundo a sua prosperidade.” Conselhos sobre 
Mordomia, Página 81

Dar segundo as bênçãos que 
recebemos.

“O que deres será oferta voluntária da 
tua mão, segundo o Senhor, teu Deus, te hou-
ver abençoado.” Deuteronômio 16:10

“Cada um, conforme ao dom da sua mão, 
conforme a bênção do Senhor, teu Deus, que 
lhe tiver abençoado.” Deuteronômio 16:17

“No trato de Deus com os judeus e com o 
seu povo até o fim dos tempos, ele requer be-
neficência sistemática proporcionais ao ren-
dimento.”  I Testemunhos Seletos, Página 385

“As contribuições exigidas dos hebreus 
para fins religiosos e caritativos, montavam a 
uma quarta parte completa de suas rendas.” 
Patriarcas e Profetas, Página 250

“Deus não requer menos de seu povo 
nestes últimos dias em sacrifícios e ofertas, 
do que requereu da nação judaica.”  Testemu-
nhos vol.2, Página 574

Necessitamos colocar a nossa 
vida sobre o altar de Deus e  
fazer um pacto de sacrifício 
com o Senhor.

“Todas as coisas estão prontas, mas a 
igreja encontra-se aparentemente em terreno 
encantado de Satanás. Quando despertarem 
e puserem aos pés de Jesus suas orações, 
seus bens e todas as suas energias e recur-
sos a causa da verdade triunfará.”  Testemu-
nhos vol.4, Página 475

Ofertas em Todos os Cultos
Porquê:

1. É um princípio Bíblico como: sábado, 
orientações de vida saudável, e outros que 
também são princípios Bíblicos;

2. É uma questão de adoração;

3. O adorador desde o Velho Testamento cada 
vez que ia diante de Deus, levava a sua 

oferta;

4. Dá oportunidade para que o adorador de-
monstre sua gratidão a Deus;

5. A igreja já praticava no passado o recolhi-
mento das ofertas nos cultos;

6. Nossos irmãos são fiéis na devolução dos 
dízimos, mas precisam crescer na doação 
das ofertas;

7. Toda a mudança produz medo, inseguran-
ça e resistência;

8. Temos medo de arrecadar ofertas em to-
dos os cultos, porque não queremos nos 
tornar parecidos ou iguais a outras igre-
jas; mas seria prudente deixar de praticar 
algo que é bíblico com a preocupação de 
não nos tornar parecidos com outros?

9. Temos várias pessoas que vão a nossa 
igreja em cultos de domingos ou quar-
tas, que não são membros da IASD e já 
nos questionaram: “...eu trouxe uma 
oferta, mas vocês recolhem somente aos 
sábados?”

10. Ao retirar as ofertas nos domingos e quar-
tas, explique para a igreja e aos visitantes 
o objetivo desta oferta e a importância da 
adoração;

11. Nesta nova modalidade e início de uma 
nova etapa com a igreja, ofertas não pre-
cisa ser necessariamente dinheiro; temos 
algumas igrejas que confeccionaram um 
bonito cesto onde a oferta pode ser: levar 
um quilo de alimento, uma peça de roupa 
ou um brinquedo; pedidos ou agradeci-
mentos escritos;

12. A IASD tem um programa bem estabeleci-
do na área financeira e graças a Deus não 
temos questionamentos quanto à maneira 
em que as entradas são utilizadas; a IASD 
tem um programa mundial de construção 
de Igrejas, ADRA, Lar Infantil, Hospitais, 
Escolas, compra de terrenos, onde é em-
pregado toda a arrecadação;

13. A IASD, não tem um programa de incentivo 
quem der mais ofertas nos cultos receberá 
uma benção maior de quem der menos. O 
principio é o mesmo, ADORAÇÃO, e o ta-
manho da bênção será pela fidelidade e 
não pelo valor, eis a nossa diferença como 
igreja. Não incentivamos a igreja a dar 
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como forma de comprar ou chantagear a 
Deus;

14. A retirada das ofertas em todos os cultos 
não tem como objetivo aumentar arre-
cadação, mas estimular e desenvolver a 
fidelidade nos irmãos, pois fidelidade é 
espiritualidade, fidelidade é conversão e 
conversão é dar com alegria no coração e 
não por pressão;

15. É uma maneira de cada membro confiar 
mais no poder de Deus;

16. Uma maneira de dizer muito obrigado a 
Deus pelo sustento, cuidado e proteção;

17. Deus sempre dá primeiro, ao dar nossas 
ofertas estamos apenas dizendo: Senhor 
muito obrigado por tudo. Aqui está a mi-
nha gratidão.

18. Levar o adorador para mais perto de Deus 
e não apenas para suprir o caixa da igreja;

IGREJA QUE É MANTIDA PELAS 
OFERTAS:

1. A igreja tem um planejamento de 
atividades.

2. Este planejamento é missionário/evange-
lístico (EGW diz que contribuições para as 
missões fazem crescer a obra local). Cada 
departamento tem alvos missionários/
evangelísticos.

3. A congregação é regularmente informada

 - A respeito dos alvos missionários

 - A respeito das necessidades financeiras 
para alcançá-los.

4. Existe um orçamento.

5. A igreja não realiza quermesses, bingos, 
sorteios, jantares ou sorvetadas como for-
ma de arrecadar recursos.

6. Existe confiabilidade quanto ao uso do 
dinheiro (apresentação de notas, contabi-
lidade em ordem, com auditoria realizada 
periodicamente).

7. Existe a apresentação regular de relató-
rios financeiros.

8. Existe um momento dedicado para tes-
temunhos missionários, o que é feito em 

espírito de louvor e gratidão.

9. Existe a percepção da diferença entre a 
destinação dos dízimos e ofertas.

10. Os líderes fazem apelos e são os primeiros 
a participar do programa financeiro regu-
lar, sistemático e proporcional.

11. Quando existe necessidade campanhas, 
elas são feitas de forma excepcional e não 
tomam o lugar da oferta regular, sistemá-
tica e proporcional.

12. O ato de dar sistemáticamente é incenti-
vado e facilitado (talões, envelopes, devo-
lução de envelopes e orientação dada com 
regularidade).

13. O ato de ofertar é feito com celebração, 
adoração e criatividade (eventualmente e 
em acordo com o Pastor distrital e a co-
missão da igreja é bom variar o modo de 
recolher ofertas).

14. Os diáconos também recolhem as ofertas 
dos ocupantes da plataforma.

15. Todo novo membro, antes do batismo, re-
cebe orientações sobre o privilégio e as 
bênçãos que advêm da experiência de 
participar do plano financeiro, que inclui 
ofertas proporcionais, além do dízimo.

16. Os novos membros, antes do batismo, re-
cebem envelopes e talão para entrega dos 
dízimos e ofertas.

17. As crianças também são orientadas e 
incentivadas a participar dessa parte da 
adoração.

Conclusão
Todas essas ideias devem ser implanta-

das na igreja em acordo com o Pastor distrital 
e a comissão da igreja. Não é um projeto para 
ser executado como imposição, mas por meio 
de um claro assim diz o Senhor!
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O congregacionalismo é a forma de orga-
nização eclesiástica que enfatiza a autorida-
de da igreja local em detrimento de qualquer 
estrutura organizacional acima  desse nível. 
As congregações locais podem ter uma boa 
estrutura administrativa interna, mas são em 
grande medida independentes umas das ou-
tras. Essa independência gera um ambiente 
propício às discórdias doutrinárias entre as 
congregações, distanciando-as  umas das 
outras e ofuscando a identidade da própria 
denominação. Nenhum movimento  religioso 
com um conjunto de crenças bem definidas 
consegue manter a sua unidade doutrinária 
por muito tempo sob esse modelo organiza-
cional.

Alguns dos primeiros líderes adventistas 
sabatistas refletiam o espírito antiorganiza-
cional da Conexão Cristã, uma denominação 
congregacionalista americana que se opunha 
a qualquer tipo de organização acima do ní-
vel da igreja local. Mas com o crescimento do 
movimento adventista sabatista surgiu a ne-
cessidade de se estabelecer uma organização 
capaz de (1) preservar a unidade doutrinária 
da denominação em face das dissidências in-
ternas que começavam a surgir; (2) creden-
ciar e assalariar os ministros da denomina-
ção; (3) assegurar legalmente as proprieda-
des da igreja, e (4) sistematizar a missão da 
igreja, especialmente a penetração em novos 
territórios. Essa organização foi estabelecida 
e consolidada sob a supervisão e aprovação 
da voz profética de Ellen White.

É certo que igrejas populistas, que não 
possuem um corpo doutrinário distintivo, po-
dem até sobreviver sem uma estrutura orga-
nizacional sólida. Mas a Igreja Adventista do 

Sétimo Dia possui a missão impopular de res-
taurar e proclamar a última advertência  ao 
mundo, contida nas três mensagens angéli-
cas de Apocalipse 14:6-12. Pelo simples fato 
de guardar “os mandamentos de Deus” e ter 
“o testemunho de Jesus”, essa igreja acaba 
sendo o objeto especial da ira satânica (Apoc. 
12:17). A estrutura organizacional adventis-
ta existe com o duplo propósito de manter a 
unidade doutrinária da denominação  (men-
sagem) e facilitar o cumprimento da missão 
no mundo (métodos) em face das estratégias 
satânicas para desestabilizá-la nesses últi-
mos dias.

Existem revisões administrativas e 
institucionais que podem facilitar a organi-
zação  no cumprimento de seus ideais. Mas 
jamais a denominação poderá se desfazer de 
sua organização sem acarretar sérios preju-
ízos para a sua unidade doutrinária e para 
o cumprimento de sua missão. Ellen White 
adverte: “Ninguém acaricie o pensamento 
de que podemos dispensar a organização. A 
construção dessa estrutura custou-nos mui-
to estudo e orações, em que rogávamos, sa-
bedoria e as quais sabemos que Deus ouviu. 
Foi edificada sob Sua orientação, por meio de 
muito sacrifício e contrariedades. Nenhum 
de nossos irmãos esteja tão iludido que tente 
destruí-la, pois acarretaria assim um esta-
do de  coisas que nem é possível imaginar. 
Em nome do Senhor declaro-vos que ela há 
de ser firmemente estabelecida, robustecida 
e consolidada.” – A Igreja Remanescente, 
págs. 23 e 24.

Estamos vivendo nos dias finais da histó-
ria da humanidade, quando a estrutura orga-
nizacional da igreja e seu ministério têm sido 

desafiados por inúmeras propostas alternati-
vas provenientes de movimentos dissidentes. 
Mas não podemos nos unir a eles, pois “Deus 
tem na Terra uma igreja que é Seu povo esco-
lhido, que guarda os Seus mandamentos. Ele 
está guiando, não ramificações transviadas, 
não um aqui e outro ali, mas um povo.” – Tes-
temunhos Para Ministros, pág. 61.

Alguns são tentados a imaginar que a 
igreja não triunfará enquanto o joio nela exis-
tente não for completamente eliminado 
(ver Mat. 13:24-30). A organização da igre-
ja, composta por seres humanos falhos, não 
é perfeita e pode cometer equívocos. Mas 
“não há nenhuma necessidade de duvidar, de 
estar temeroso de que a obra não seja bem 
sucedida. Deus está à testa da obra, e porá 
tudo em ordem. Caso haja coisas necessitan-
do serem ajustadas na direção da obra, Deus 
atenderá a isso, e trabalhará para endireitar 
todo erro. Tenhamos fé que Deus vai conduzir 
a nobre nau que transporta  o Seu povo, em 
segurança, para o porto.” – Mensagens Esco-
lhidas, vol. 2, pág. 390.

Cremos, por conseguinte, que a proposta 
congregacionalista dos ministérios  indepen-
dentes é inaceitável para a igreja nos dias 
finais da história humana. Não  podemos 
apoiar qualquer movimento dissidente que 
se vale de críticas destrutivas à liderança da 
igreja para desestabilizar a unidade denomi-
nacional (ver João 17:21; I Cor. 1:10).

Pr. Alberto Timm publicado na Re-
vista do Ancião (julho – setembro de 
2003).

COMO FUNCIONA O CONGREGACIONALISMO? 
SERIA ESSA UMA BOA OPÇÃO PARA OS 

ADVENTISTAS DO SÉTIMO DIA?
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Objetivos, Perfil, Atuação e Limites 
Desde os tempos bíblicos ficou eviden-

ciado que Deus tem organizado equipes para 
realizar Sua obra sagrada. A exemplo, nos 
dias de Moisés encontramos Deus chamando 
e organizando equipes para o serviço de artes 
na construção do Templo (Êxodo 31:1-6). No 
Novo Testamento Jesus Cristo, nosso Mestre, 
nos ensina sobre a importância de trabalhar 
em equipe formando a Sua com doze homens 
(Mateus 10: 1-4). “Assim que Jesus começou 
seu trabalho, não perdeu tempo para formar 
uma equipe. Foi como se, de repente, Ele se 
tornasse magnetizado. As pessoas eram inex-
plicavelmente atraídas para Ele e Ele para 
elas. “sigam-me”, Ele dizia. E as pessoas o 
seguiam sem hesitação.” Laurie B. Jones, Je-
sus, o Maior Líder que Já Existiu, pág.55. 

Trabalhar em equipe tem o seu valor e 
necessidade em nossos dias. Grandes estu-
diosos em liderança afirmam existir gran-
de eficácia no serviço em grupo. Posner e 
Kouzes, professores de liderança dizem: 
“Ninguém consegue, sozinho, educar 
uma criança, ou construir um carro de 
qualidade, produzir um filme, gerir um 
hotel, conectar um cliente à internet 
ou tratar de um doente. Ninguém pode 
fazer essas coisas, nem coisa ainda 
mais extraordinárias - sozinho”. O Novo 
Desafio da Liderança, pág.217. 

Diante de tamanha importância, levan-
ta- se um grande exercito de homens e mu-
lheres que se organizam em equipes sob o 
chamado do Senhor, para realizar uma gran-
de obra, as Equipes Distritais da Mordomia 
– EDM. 

Sabendo da importância de trabalhar 

para Deus em equipe, surgem algumas per-
guntas: 

Pergunta 1. Quais os objetivos 
da EDM? 

A resposta será subdividida em 
três pontos: 
a. Ser parte integrante no ministério pasto-

ral e distrital na área da Mordomia Cristã, 
ajudando a cada crente no distrito a andar 
com Deus diariamente através do estudo 
Bíblia e na prática da oração;  

b. Ensinar sob a influência do Espírito Santo, 
que como igreja de Deus somos respon-
sáveis pela pregação do evangelho tan-
to na comunidade local como em terras 
estrangeiras;  

c. Promover os programas e projetos do 
Ministério da Mordomia Cristã, a sa-
ber: Congresso da Fidelidade, Jornada 
de Enriquecimento Espiritual, VIJOBBES, 
Semana da Mordomia Cristã, e outros.  

Pergunta 2: Qual deve ser o 
perfil dos membros das EDMs?

d.  Espera-se que as pessoas que irão 
compor esta equipe tenham as se-
guintes características: 

A - Que tenham uma vida espiritual bem 
evidente;  

B - Que conheçam os programas e projetos do 
Ministério da Mordomia Cristã;  

C - Que sejam denominacionais (leais a Deus 

e à IASD);  

D - Que sejam dedicados e comprometidos 
com as atividades da igreja;  

E - Que tenham princípios éticos;  

F - Que pratiquem os princípios da Mordomia 
Cristã;  

G - Que possuam boa reputação na igreja e 
na comunidade;  

H - Que tenham a disposição para trabalhar 
em equipe;  

Pergunta 3. Quais as 
responsabilidades 
desenvolvidas pela EDM? 

O grande propósito da EDM é propagar 
o assim diz o Senhor na área da Mordomia 
Cristã e incentivar a igreja de Cristo a uma 
permanente comunhão com Deus. I Timóteo 
diz: “Expondo essas coisas aos irmãos, serás 
bom ministro de Cristo Jesus, alimentando 
com as palavras da fé e da boa doutrina que 
tens seguido”. 

a. Atividades espirituais pessoais: 

* Desenvolver uma profunda experiência 
pessoal com Deus, indo a Sua presença na 
primeira hora de cada dia, lendo a Bíblia e 
os livros do Espírito de Profecia, buscado 
a influência do Espírito Santo através da 
oração;  

* Entregar-se diariamente nas mãos do 
Senhor.

b. Atividades internas na Equipe:  

EQUIPE DISTRITAL DE MORDOMIA CRISTÃ
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* Respeitar-se mutuamente;  

* Manter-se em comunicação através de 
E-Mails, telefonemas, etc...  

* Buscar o ideal de reunir-se pelo menos 
uma vez por mês, para estudo do livros 
Raízes da Mordomia, Oração intercessora, 
avaliação e planejamento das atividades 
em equipe no distrito;  

c. Atividades junto ao Pastor distrital:  

* Reconhecer que administrativamente o 
pastor é a maior autoridade no distrito, 
isto significa que as atividades da EDM 
devem ser desenvolvidas e compartilha-
das pautadas nas orientações dele; 

* Desenvolver com o pastor distrital uma 
sólida relação de confiança; 

* Realizar se possível o programa do tercei-
ro sábado, com a presença do pastor. Se 
sua presença não for possível, pedir para 
ele deixar tudo acertado com antecedên-
cia com a próxima igreja a ser visitada 
pela EDM; 

* Solicitar ao pastor distrital que mantenha 
os anciãos informados do itinerário da 
EDM para que no dia marcado não haja 
programas paralelos; 

d. Atividades junto ao Diretor da Mordomia 
Cristã na igreja local: 

* Manter contato com antecedência com o 
Diretor de Mordomia Cristã da igreja local 
para integrá-lo no programa que aconte-
cerá na sua igreja; 

* Considerar o Diretor da Mordomia Cristã 
da igreja local uma extensão da EDM, por-
tanto, manter uma boa e saudável amiza-
de com ele; 

* Colocar-se a disposição para tirar possí-
veis dúvidas; 

* Manter um plano de oração intercessora 
pelo Diretor de Mordomia Cristã; 

* Solicitar ao Diretor da Mordomia Cristã 
que trabalhe com a liderança de sua igre-
ja local para evitar programas paralelos 
no dia da chegada da EDM;  

* Havendo uma confraternização entre os 
componentes da EDM, após a passagem 

da Caravana da Fidelidade numa igreja 
local, uma boa dica é convidar o Diretor 
da Mordomia Cristã dessa igreja para 
também participar desse momento de ce-
lebração fraternal da Equipe.  

Pergunta 4. Quais as limites 
de atuação da EDM? 

Essa Equipe existe para ajudar, 
aconselhar, ensinar, mas nunca impor, 
exigir e obrigar. Os membros das igre-
jas visitadas devem sentir simpatia na 
Equipe, ao ponto de aceitá-la e rece-
bê-la em sua própria casa. “Torna-te 
padrão dos fiéis, na palavra, no proce-
dimento, no amor, na fé na pureza.” I 
Tim.4:12  

Recomendações Gerais para a EDM  

a) Deixar a melhor impressão possível na 
igreja local para que o nome de Deus seja 
honrado e as portas permaneçam abertas 
para a próxima visita da EDM;  

b) Se os membros da EDM possuir outra ati-
vidade na sua igreja de origem, deixar in-
formado a liderança dos dias das ativida-
des da Equipe para que o trabalho nessa 
igreja não seja prejudicado; 

c) A pontualidade deve ser a marca registra-
da da EDM. Tudo a ser realizado deve ser 
providenciado com antecedência, os equi-
pamentos testados antes que os irmãos 
cheguem para não atrasar o programa e 
ficar uma mensagem de desorganização. 

d) A igreja local deve ser impactada espiritu-
almente durante todo o sábado com a che-
gada da EDM. Tanto a Escola Sabatina, 
culto divino e a tarde será de responsabi- 
lidade dessa equipe. Portanto o programa 
deve ser enviado pelo pastor ao primeiro 
ancião ou diretor do grupo, para não haver 
surpresas indesejadas nesse dia; 

e) O tesoureiro pode apresentar um relatório 
de entrada dos dízimos e ofertas no distri-
to e na igreja local fortalecidos por textos 
do Espírito de Profecia mostrando o Assim 
diz o Senhor; 

f) O sábado da chegada da EDM deve ser 
um exemplo para as atividades que tem 
haver com a Mordomia Cristã, isto é, a en-
trega dos dízimos e das ofertas deve ser 
muito solene, o DVD Provai e Vede deve 

ser passado, não use frases como “as 
visitas sintam-se a vontade”, a Adoração 
Infantil deve também ser com um tema 
de Mordomia Cristã. Se possível a própria 
EDM pode ajudar se necessário. Não usar 
fantoches e nem animais falando, mas 
histórias bíblicas. 

g) Enriquecer esse sábado com lindos 
testemunhos; 

h) Combinar com a liderança da igreja local 
que receberá a EDM como será o almoço 
nesse sábado. O ideal é que seja na pró-
pria igreja para evitar se possível que os 
irmãos voltem para casa, a confraterni-
zação ajuda em muito na amizade, afini-
dade e credibilidade dos membros com a 
equipe. 

i) Se não for possível realizar o programa 
no sábado a tarde a EDM pode passar o 
sábado a tarde visitando os membros da 
igreja em que o programa foi apresentado 
pela manhã.

j) Envie mensalmente o relatório de ativida-
de para a Associação/ Missão 

K) Façam o possível para que o itinerário não 
deixe de ser cumprir em nenhum mês.

Lembre-se:
“Devemos ser coobreiros dos anjos 

celestes em apresentar Jesus ao mun-
do. Com quase impaciente ansiedade 
esperam anjos nossa cooperação; 
pois o homem deve ser o instrumen-
to para comunicar com o homem. E, 
quando nos entregamos a Cristo numa 
consagração de toda a alma, os anjos 
se alegram de poderem falar por meio 
de nossa voz, para revelar o amor de 
Deus.” DTN, pág. 297. 

Nas próximas páginas você vai encontrar 
o itinerário que deve ser preenchido pela EDM 
em acordo com o Pastor distrital e um pro-
grama sugestivo para ser apresentado a cada 
terceiro sábado no distrito. 

Que Deus os use poderosamente!
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1- NOME DA EQUIPE:_______________________
2- LÍDER DA EQUIPE:________________________
3- SECRETÁRIO(a) DA EQUIPE:___________________
ATIVIDADE DATA LOCAL RESPONSÁVEL DIRETO
Dezembro de 2016
Reunião Mensal de oração e planejamento* Líder da EDM
Programa do sábado de Mordomia
VIJOBBES ou Congresso de Fidelidade

EDM

Janeiro de 2017
Reunião Mensal de oração e planejamento* Líder da EDM
Programa do sábado de Mordomia
VIJOBBES ou Congresso de Fidelidade

EDM

Fevereiro de 2017
Reunião Mensal de oração e planejamento* Líder da EDM
Programa do sábado de Mordomia
VIJOBBES ou Congresso de Fidelidade

EDM

Março de 2017
Reunião Mensal de oração e planejamento* Líder da EDM
Programa do sábado de Mordomia
VIJOBBES ou Congresso de Fidelidade

EDM

Abril de 2017
Reunião Mensal de oração e planejamento* Líder da EDM
Programa do sábado de Mordomia
VIJOBBES ou Congresso de Fidelidade

EDM

Maio de 2017
Reunião Mensal de oração e planejamento* Líder da EDM
Programa do sábado de Mordomia
VIJOBBES ou Congresso de Fidelidade

EDM

Junho de 2017
Reunião Mensal de oração e planejamento* Líder da EDM
Programa do sábado de Mordomia
VIJOBBES ou Congresso de Fidelidade

EDM

Julho de 2017
Reunião Mensal de oração e planejamento* Líder da EDM
Programa do sábado de Mordomia
VIJOBBES ou Congresso de Fidelidade

EDM

Agosto de 2017
Reunião Mensal de oração e planejamento* Líder da EDM
Programa do sábado de Mordomia
VIJOBBES ou Congresso de Fidelidade

EDM

Setembro de 2017
Reunião Mensal de oração e planejamento* Líder da EDM
Programa do sábado de Mordomia
VIJOBBES ou Congresso de Fidelidade

EDM

Outubro de 2017
Reunião Mensal de oração e planejamento* Líder da EDM
Programa do sábado de Mordomia
VIJOBBES ou Congresso de Fidelidade

EDM

Novembro de 2017
Reunião Mensal de oração e planejamento* Líder da EDM
Programa do sábado de Mordomia
VIJOBBES ou Congresso de Fidelidade

EDM

PROGRAMA DE TRABALHO DA EQUIPE 
DISTRITAL DE MORDOMIA A reunião mensal deve conter:

• Oração intercessora pela igreja e diretor de mordomia que irá 
receber a EDM naquele mês e pelos membros da EDM.

• Estudo do livro Raízes da Mordomia

• Planejamento dos detalhes do programa da EDM naquele mês.
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PROGRAMA DE SÁBADO PARA AS EDMs
CONGRESSO DE FIDELIDADE OU VIJOBBES*

HORÁRIO ATIVIDADE RESPONSÁVEL
08:00 Chegada da EDM na Igreja e testar os equipamentos EDM
08:45 Louvores Congregacionais (Serviço de cânticos) Diretor (a) de Música da Igreja Local

09:00

Escola Sabatina
Abertura: Entrada dos banners (música de marcha), a EDM entrega os banners aos líderes da Igreja 
(Anciãos, Tesoureiro, Diretor de Mordomia, etc.) 
Hino inicial e oração (testemunho número 1)

EDM

09:20 Estudo da Lição da Escola Sabatina Professores da E. S. Da Igreja Local

09:50
Estudo em Grupo do artigo: O ALMOÇO BENEFICENTE DE INOCÊNCIO, na revista: “CRESCIMENTO EM 
CRISTO” (testemunho número 2)
Obs.: Cada membro da EDM dirige um grupo

EDM
Distribuir a revista 

10:10 Encerramento da E. S. (Hino final e oração) EDM e diretor da E. S. da Igreja local
10:20 Avisos Diretor de comunicação da Igreja local

10:30 a 11:50
Adoração Infantil: apresentar um tema relacionado a mordomia Cristã na linguagem das crianças.
Doxologia: Usar o Provai e Vede, Sermão e apelo.

EDM, Anciãos e diretor de Mordomia da 
Igreja local

Apelo: Realizar o apelo com o cartão de renovação do Pacto 
Orientações:
 - Sugestão de sermão: “As três riquezas de Jó” na revista: “CRESCIMENTO EM CRISTO”
-  Prepare um altar para que o adesivo seja colocado nele
- Entregue o cartão de renovação para os membros
- Faça um apelo para que todos preencham o adesivo e tragam ao altar
- Use uma música de apelo (testemunho número 3)
- Oração de consagração pelos pactos estabelecidos
Hino final

Pastor Distrital ou EDM

12:00 Jejum ou Almoço na Igreja 
13:30 Cânticos congregacionais Diretor (a) de Música da Igreja Local

13:50
Seminário I: “O Verdadeiro Jejum”, na revista “CRESCIMENTO EM CRISTO”
Testemunho número 4

EDM

14:40 Momento de oração e louvor EDM

14:50
Seminário II: “Oração transformadora”, na revista “CRESCIMENTO EM CRISTO”
Testemunho: em vídeo ou ao vivo

EDM

15:40 Momento de oração e louvor EDM

15:50 às 16:10
Encerramento ler o artigo: “O valor da doação sistemática”, na revista “CRESCIMENTO EM CRIS-
TO” (Apresentar os propósitos mundiais da igreja e apresentar o Diagnóstico Espiritual da Igreja)
Testemunho: em vídeo ou ao vivo

Pastor Distrital ou EDM 
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MEU COMPROMISSO COM DEUS
“Pai por Tua graça quero fazer deste, o melhor ano da minha vida, para tanto, quero neste momento pelo Teu poder e 
confiante na Tua misericórdia, fazer um compromisso de a cada manhã buscar o Senhor e permanecer na Tua presença 
durante todos os dias” 

(     ) Farei do estudo da Bíblia e do Espírito de Profecia meu primeiro ato de cada manhã. 

(     ) Estarei no altar da família todos os dias. 

(     ) Serei fiel nos dízimos, como prova da minha entrega total. 

(     ) Expressarei minha gratidão, separando _____% como pacto ao Senhor. 

(     ) Irei me envolver semanalmente na visitação Espiritual aos membros que necessitem de orientações nas áreas da Mordomia Cristã. 

(     ) Estudarei minha lição da Escola Sabatina diariamente. 

(     ) Irei discipular alguém para que se torne um diretor de Mordomia em uma das igrejas do Santuário de Esperança.

(     ) Irei discipular alguém para que se torne um novo integrante da EDM

(     ) Viverei em comunidade fazendo parte ativa do meu Pequeno Grupo. 

(     ) Irei promover os princípios de Mordomia Cristã entre as crianças da minha igreja. 

(     ) Serei fiel na observância do sábado, 24 horas ligado ao meu Criador. 

(     ) Orarei por 5 amigos e trabalharei por ele, porque meu sonho é que eles estejam comigo no céu. 

ATRAVÉS DESTES COMPROMISSOS FAREI DESTE ANO,  
MEU MELHOR ANO COM JESUS! 

ASS.: ......................................................................................


